
C a p ít u l o  6

OS INIMIGOS DOS JUDEUS SE ESFORÇAM INUTILMENTE POR
SURPREENDER, E INTIMIDAR A NEEMIAS. ÊLE ACABA
OS MUROS DE JERUSALÉM.

1 Sucedeu pois, que sabend.o Sanabalat, e Tobiasr 
e Gossem árabe, e os outros nossos inimigos, que eu ti­
nha reedificado os muros, e que neles já não havia bre­
cha alguma (pôsto que até então eu não tinha pôsto as 
portas nos portais).

2 Sanabalat, e Gossem me mandaram dizer: Vemr 
e façamos aliança entre nós em qualquer das ald,eias da 
campo de Ono. Mas êles intentavam fazer-me mal.

3 Eu pois lhes enviei mensageiros, que lhes disses­
sem : Eu tenho entre mãos uma grande obra, e não possa 
ir: Para que não suceda que se pare com ela, enquanto 
eu fór ter convosco.

4 E êles mandaram-me dizer a mesma coisa quatro 
vezes: E eu lhes respondi como da primeira vez.

5 E Sanabalat me enviou ainda pela quinta vez um 
dos seus criados em conformidade da primeira proposta,, 
e que trazia na sua mão uma carta do teor seguinte:

6 Corre voz entre o povo e Gossem publicou, que 
tu e os judeus tens resolvido rebelar-te, e que por isso 
reedificas os muros, e que pretendes constituir-te rei so­
bre êles: Por cuja causa,

7 dispuseste também profetas, que falem de ti com 
louvor em Jerusalém, dizendo: Há rei em Judeia. O rei 
há de ser informado destas coisas, por isso vem agora, 
para de acordo deliberarmos.

8 E lhes mandei a dizer: Não é assim segundo o 
que tu dizes: Porque tu inventas isto da tua cabeça.

9 Porque todos êstes procuravam aterrar-nos, ima-

2 Esdras 6, 1-91
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2 Estiras 6, 10-14

ginando que nós cessaríamos d.a obra, e largaríamos o 
trabalho: Mas eu por isso mesmo cobrei mais ânimo: (1 )

10 E entrei secretamente em casa de Semaias, fi­
lho de Dalaias, filho de Metabeel. Êle me disse: Consul­
temos entre nós na casa de Deus no meio do templo, 
e fechemos as portas do templo: Porque eles hão de 
vir para te matarem, e hão de vir de noite para te da­
rem a morte.

11 E eu lhe respondi: Porventura uma persona­
gem como eu há de fugir? E quem como eu entrará no 
templo, e há de viver? Eu não entrarei. (2 )

12 E conheci que não era Deus quem o tinha en­
viado, mas que êle me falara como se fôra profeta, e 
que Tobias, e Sanabalat o tinham peitado:

13 Porque êle tinha recebido dinheiro para que eu 
intimidado o fizesse, e para que eu pecasse, e êles tives­
sem maldades de que me arguir.

14 Lembra-te de mim, Senhor, em quanto a Tobias 
e a Sanabalat, conforme estas suas obras: E lembra-te 
também do que fêz o profeta Noadias, e os outros pro­
fetas, que me atemorizavam. (3 )

(1) PROCURAVAM ATERRAR-NOS —  Para que desistissem 
de seu intento.

(2) ENTRARA NO TEMPLO, E HA DE VIVER.? —  Assim à 
letra a Vulgata: Et quis ut ego ingredietur tcmplum, et vivet? E 
entendido assim o texto, é êste um dos fundamentos, por que Vata- 
blo, Grócio, Calmet e outros muitos foram de opinião que Neemias 
não era sacerdote da tribo de Levi, mas príncipe leigo da tribo de 
Judá. Outros porém com Estio, de Carrières, e de Gross vertem assim 
o presente lugar: “ E quem é o bomem como eu, que entra no templo, 
para salvar lá a sua vida?” E entendidas assim as palavras do texto, 
já daqui se não pode fazer argumento pelo estado de leigo de Nee­
mias, o qual com efeito se aeba nomeado sacerdote no segundo livro 
dos macabeus, c. 1. —  Pereira.

(3) E LEMBRA-SE TAMBÉM DO QUE FÊZ O PROFETA
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15 E acabou-se de reedificar o muro no dia vinte 
e cinco do mês de Elul, em cinquenta e dois dias.

16 Aconteceu pois que tendo ouvido isto os nossos 
inimigos, se atemorizaram todos os povos nossos circun­
vizinhos, e se consternaram d.entro de si mesmo, e reco­
nheceram que esta obra era a obra de Deus.

17 E por aquêle tempo muitos dos magnates dos 
judeus se carteavam com Tobias, e Tobias com eles.

18 Porque havia muitos na Judéia seus ajuramen­
tados, por êle ser genro de Sequenias, filho de Aréia, e 
porque Joanan, seu filho, tinha casado com a filha de 
Mosolão, filho de Baraquias:

19 E até o louvaram diante de mim, e lhe passavam 
o que eu dizia: E Tobias mandava cartas para me aterrar.

Capítulo 7

NEEMIAS ESTABELECE GUARDAS EM JERUSALÉM. LISTA DOS
QUE TINHAM VINDO COM ZOROBABEL. OFERENDA FEITA
AO TEMPLO.

1 E depois que o muro se acabou, e que eu pus as 
portas, e fiz a revista dos porteiros, e dos cantores e dos 
levitas;

2 ordenei a meu jrmão Hanani, e a Hananias, 
príncipe da casa em Jerusalém (o qual me parecia ho­
mem sincero e temente a Deus mais do que os outros),

3 e lhes disse: Não se abram as portas de Jerusa­
lém, menos que o sol não esteja alto. E quando êles ainda 
estavam presentes, as portas se fecharam e trancaram: E 
pus guardas dos habitantes de Jerusalém, cada um por 
seu turno, e cada um diante da sua casa.

NOADIAS —  O hebreu diz: “ Profetiza Noadia." Mas os Setenta, o 
siro, e o árabe estão pela Vulgata. —  Pereira.

2 Esdras 6, 15-19; 7, 1-3
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